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PERIÓDICO SEMPRE MOR^L, F SVPERACCIDENS POLÍTICO;
M

/../« servare m>dum nn.stri novere iibeUii Gu-.rt.arpi n_--._, rr._r__Parcere personis . dicere de vitih Oue hTeul r as. re',as b°as ,
aianual Liy. ,o. Epilt. 53. *Q d°S V,CíOS faUar ¦ n5° das _**«s;

jO Epois de huma interrupção
de dous anno?, eis torna a appa-
recer o Carapuceiro , eoiu quetanto se arrepelavão as Senhorr-
tas, os gamenhos, &c. &c. Mas
por que esteve tanto tempo cala-
do o Carapuceiro ? C dirão aU
gunsde meus pios Leitores ) :ao
que nada há mais fácil , do queresponder , que isso não vem ao
caso , não he da conta do meu

próximo, nem eu assígnei escrlp-
tura alguma, pela qual me obrio
gasse a escrever por tanto temp-
â vontade do respeitável Publi-
co ; pelo que escreveo 5 quando
posso , e me parece , e quandonão estou para isso , deixo d'_?s-
crever; por que sou hum ente li-
vre , e vivo no século das luzes se de muita somma de liberdade.
Disse.
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Eis torna o Garapuceiro, nao

para bússola da Senhora opinião
publica , como soem apelidar-se
quasi todos os Periódicos; porque
isso he para os Escriptor es dito
co th u mo y e que tem a vontade
dos Povos fechada na sua gaveta
para dispor delia a seu talanle ;
isso he para esses gênios trans-
cedentes , para quem a Política
he tão íacil, e eomezinha, como
huma conta de sounnar , e que
amezendados no seo gabinete ,
e tendo sobre a banca papel ,
pena s e tinta , e os três dedos
da mão direita no seu estado nor-
mal , ( vá esta palavrinha , que
he da sancta Faculdade, e está
muito na moda ) põe , e dispõe
dos Estado?, Reinos, e Impérios
a seu sabor , e os governão da
penna, que he hum pasmar: tudo
está, em que o venerando Reda-
ctor saiba engrazar hum as com
outras theorias, e falle huma vez
por outra em Benjamin-Coira*
tanU Fritot , Duray de Brie ,
e em Sivestre Pinheiro, que di-
zem, mette a todos os mais Pu-
blicistas n'hum chinello.

Não, não me metter d eu
nestes debuxos : a minha Musa
rasteira não he para vôos tão le-
vantados : muito fará ei ia , se
rastejar pelo trilhado campo da
Moral, tomando a peito a satyru

vez , tentada, e avexada, do es*
dirito dominante , dar alguma
rajada de Política , será " per
aecidens u sempre a medo dos
sabichões , (que hoje pululão,
de todos os cantos , como bei-
droegas >* e nunca será para se
dar por infallivei em suas opiniô-
es. Também nao me abalanca-
rei a censurar a Administração
Publica da minha Pátria , e isto
por duas rasÕes mui obvias: JL
por que por via de regra os A«
gentes do Poder tem os Falhos
dos Feriodiquetros, como cousas
próprias da tarefa d'eserevinhar,
pelo (\ue tanto caso fazem dos
seus rallios, como os cômicos das
apupadas de Theatro : 2* por
que tem-se-me mettido em cabe-
ça ( não sei. se com rasão, ou
sem ella ) que pretender melho-
ramento concideravel na presen-
te geração be querer quebrar a
cabeça em hirsca da pedra filo*
safai , ou da quadrai ura do cir*
culo. A nossa idade ( em meu
humilde entender ) he a idade
dos desírnctadores; e bem podia
te? por de visa o " quis potest ca*
;>ere capiat, " Os mais espertos
vão logrando os tollos ; íalla-se
muito na vontade geral , e mais
em a Nação , e em ultima ana-
lyse a vontade geral, e a Na-
ção reduz-se a huma dúzia de

dos vicios ridículos: e se alguma aventureiros sagazes 3 e felizes;
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mas eu não pretendo, nem posso

I embargar a torrente , e sigo a
i regra Jesuitica , que dizia - "
disinere res ire quo vadunt -"
deixar, que as cousas vão como

j vão ; e laça Deos bom tempo.
j No decurso destes dons a a-
j'nos de eclipse do meu Carapu-
jceiro que de cousas se não tem
[pagado! Que variedades nas mo-
>d*s! Qae novos descobrimentos na ga .

[menhice í Assim vai , e sempre foi o
Imundo. Parece» que as Senhoras , nao

batante a zangninha , que lhes dava o
arapuceiro , e as pragas , cora que o
imoseavão, não deixarão de lhe ouvir

. r^sòes, e forão-se descartando daqtr l-
43 enormes charolas de tartaruga, cha-
(nadas pentes,- e quanto me tem regozi-

• do ver lhes as Cobeças airosas armadas
taes , e quaes com aquelíes molhos de
tdbellos . que no alto da cabeça traziâo
fossas Avós, aos quaes embrulhos davão
J> nome de coco .' Gosto de ver resuseitar
|s cousas amigas; por que já me parece,
Lue volvem aquelíes pacíficos tempos, em

!$ue 

reinava entre nós a pureza dos cos-
|umes , em que huma moça tinha *i5

jnnos, e ainda se não reputava easadei-
|a, por que esa menina, e só se ocuipa-
ta em brincar com as i»uas bonecas : di-
Jtosas eras, em que hum rapaz ja contava
jko 

annos, e ainda fazia oratórios, e pro-
[fissões, e divertia-se em arranjar regi-
^i(-ntos de soldadinhos de chumbo : en-
Jrava no Latim a os 18 annos , e quan-
po 

delle saia dado por prempto pelo ine-
.oravel Radamanlo chamado o Sr, Mes-
re ja pintava de branco, e era então quee libertava do pezado jugo da ferida , e'os açoites.

Hoje ( graças ás luzes do século ) está
udo tão trocado, que parece, estamos era«ulro mundo. Áos 14 annos ja os rapa-

Ees arrulão , toma pombos , ja dasaejãcr^
e requebrão as moças, e dos 16" por dian-
te ia são aptos para os mais eoncideravois.
empregos da Republica $ por que tudo
aprendem do pé paru a mão , e t. m adqin-
rido sobeja experiência até ps*a governa-*
icm hum Reino' He verdade . que ecs
desconto de vão espanlozo progjesso^ ao?
òo annos dão fundo > e vi.âo de erena f.
porque ja estão velhos, achacesos e çicli-
mus daMedecina , e m&ib da Farmácia,
ás quaes Senhoras chamava imm Salyn-
co Hespanbol .{nanj.a eu) i?mâs da r&< ríe

As Senhoritas muito se arrepe-lão B
quando se lhes falia nas suas predilectas
modas, por mais extravagantes , que se-
jão : mas por qne 3e zangão lar.lo ? As
modas em Iodos os ierapos , que excediãc
a moderação , e o verosimil , serapr®
fora o assumpto de innumeraveis salyras,
de qne estão cheios os Poc!as, e muitos
prosadores, Em 03 nossos dias não há
cousa. que haja sofrido mais alterações,.
e mudificaçõps, do que as mangas ào§
vestidos das Senhoras. Comcssarão per
mangas de prezunlo, isto he; com o talho,

e molde do perna de porco ( será peU
semelhança , que acharão antre a perna
deste anirnalzinho galante, e O tornead®
braço de huma Senhora? ): dVtii viera©
as mangas de gigot, que era Francez sig-
nifica quarto traseiro d@ Carneiro :
talvez que pela mesma analogia: fto depois
tomarão as mangas o feilio, e molde de
huma gaita de folie, e tão enebada, que
algumas levâo lanta fazenda , como iodo
o mais resto do vestido , de maneira que
em hum jantar o espaço de meza, que an-
tigamente accomodava muito á Sarg-a seis
Senhoras, hoje mal pode caber para lrez?
as quaes assim mesmo não se pedem íai-
lar á puiidade por causa dos promonterios
das mangas , que as separão escepto , se
as quizerem amalrotar , cousa por que
algumas trocarião o quebrar hum braço»
Ultimamente appareeem as mangas, que
eu chamarei de /oicura 3 poí que o bra-
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ça he mm delgado, eomo os das Èaque-fase pegado a este sobre o hombro ían-tos folhos grandes, e pequeninos , tantasbambinellas , e tantos barambazes , queo braço parece-me huma garganta, e todaa mais trapalhada os bofes , o fiVado.o coração, & huma forçura inteira: mastudo muito galante; por que em fimHe moda. Toda-via cessarão as taes cha-rolas do. pentes allerosos, _ já hoje heobjecto d espanto , e até de mofa o ver->uma Senhora armada com hum desses
pentoes quando hà dous annos erãoelles o objecto da maior estima do bellosexo, e reputava-se emroinoniemente
desprezível aqnella infeliz, que náo pos--uia a sua bazilica de ta^iaruí-a, Eiso que sâo os caprixos da moda. Hà
pouco nâo era nada huma Senhora sema charola na cabeça; hoje já não se
quer ver tal charcla ; e o grande Iomsao os balainbos , ou cestinhos de ca-hellos no alto da cbeça : talvez nâotarde que algum Preceptor de modasde Pariz invente o trazerem-se fructasnos taes ballainhos , e leremos de veras benhontas cora pitombas , aracáscamboins , & à cabeça : !udo está , queassim o decretem os Bgurinhos , quevem ei., r-fãhça.' '

Bess qmiera tractar do talho dosvestidos das Senhoras , cujos hombrosftcao lao sabidos , e ao meámo tempotao prezos , que lhes custa aiè che/ír
f 

m*M ao ro^ 5 por que ás duas p\>rtre? 3a se vai o valido pelos braços atúixo, Ora aincla terão desrulpâ de-S5U3J se ataviarem acjuellas , a quem a

natureza t!,er dado nombros airosos «
e bem torneados; por que em fim qTe_rera mostrar essa perfeição; mas hum sq»e há «padauda/, „ de hombros Scarnados, e ossudos nâo farião hmem os esconder para não disperíaremnos espectadores a horrível idéa da mor-ter" Porem nâo desejo faliar nessas cou-sas, que tanto zangno às Senhorilas: eassim íaçâo dos seus hombros o que bemines parecer. ^

O Carapuceiro continuará finalmen-
te , como principiou , isto he , guar-dando sempre a epígrafe , que tomou,lallando dos vícios , e nunca das pes-soas, quem lhe servir a carapuça Gnue-secom ella bem caladinho , e corrija-se,
que he o essencial. A\ista deste meuinalterável propósito, bem se vê , queserei imperterrito , e indifferente a cssarcarmos, e insultos, com que cos-luroao provocar-me inimigos anônimosdesde que appaieeo, e sempre desço-berto em o lheatro Periodiqaeiro. Osimples recurso do anônimo bem mos-tra, que sâo elles emulos traeoeiros,
que não ousando appresenlar-se me decara descoberta , folgão com o aguado
gosto de morder de funo. Nâo darei
pa.ha , porem desprezo a faes praguen-to3 ; mas se alguém boover , que cen-sure rasoarel, e urbanamente os meusescripios, a este sim lesponderei , como
poder , e souber ; na mesma linguagem ,de maneira que nâo lhe ficarei restan-
do em matéria de decência e corte--«una. Oescomposturas não dão , antestirão a razão , que se possa ter. .¦

Patf airtcoo N. T/P. de M, F. de Faria. ,. xS3T, m


